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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A contextualização do conhecimento 
científico em detrimento a utilização de atividades 
experimentais, é uma estratégia eficiente para 

a criação de problemas, contribuindo com o 
esclarecimento da comunidade acadêmica acerca 
do tema. Para tanto, nesta pesquisa, buscou-se 
aliar a proposição de temáticas sustentáveis, 
com ênfase na produção de biodiesel a partir 
de óleos vegetais, sistematizada em formato 
de oficina, para o emprego como instrumento 
didático. Nesse contexto, o objetivo do presente 
trabalho é realizar a produção de biodiesel em 
laboratório utilizando óleo vegetal, por meio de 
uma reação de transesterificação, em diferentes 
condições da reação, além de discutir aspectos 
operacionais da produção de biodiesel. A oficina 
foi aplicada nas seguintes etapas: Aula expositiva 
sobre o conteúdo de biodiesel; Apresentação 
da proposta da oficina e entrega do roteiro 
experimental; Cálculo da quantidade de álcool e 
catalisador de acordo com a estequiometria e a 
porcentagem estipulada; Produção de biodiesel 
no reator de bancada, a partir de óleo de girassol 
utilizando como reagente o metanol e hidróxido 
de sódio como catalisador da reação; Análise 
do metanol e etanol na reação; Discussão dos 
principais aspectos da produção do combustível. 
A metodologia da oficina se mostrou viável, pois 
os alunos demonstraram maior compreensão 
e interesse no tema, devido às interlocuções 
sobre o tema, construção de argumentos críticos 
e melhoria no desempenho em sala de aula. 
Portanto, os resultados advindos da oficina  
com o intuito de aliar a aula experimental com a 
compreensão dos alunos em relação a obtenção 
do biodiesel, permitiu destacar aspectos 
positivos como: a motivação dos alunos, melhor 
desempenho em sala de aula e a construção de 
argumentos críticos, proporcionando a afirmação 
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do potencial das contextualizações de temáticas de biocombustíveis no laboratório e a 
utilização desta ferramenta como auxílio no ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e aprendizagem, oficina temática, biodiesel, biocombustível, 
energias renováveis.

PRODUCTION OF BIODIESEL FROM VEGETABLE OIL
ABSTRACT: The contextualization of scientific knowledge rather than the use of experimental 
activities, is an efficient strategy for the creation of problems, contributing to the clarification 
of the academic community about the subject. To this end, this research sought to combine 
the proposition of sustainable themes, with emphasis on the production of biodiesel from 
vegetable oils, systematized in a workshop format, for use as a teaching tool. In this context, 
the objective of the present work is to perform the production of biodiesel in a laboratory using 
vegetable oil, through a transesterification reaction, in different conditions of the reaction, 
besides discussing operational aspects of biodiesel production. The workshop was applied in 
the following steps: Presentation of the workshop proposal and delivery of the experimental 
script; Calculation of the amount of alcohol and catalyst according to the stoichiometry and the 
stipulated percentage; Production of biodiesel in the bacada reactor, from sunflower oil using 
methanol and sodium hydroxide as reagent; Analysis of methanol and ethanol in the reaction; 
Discussion of the main aspects of fuel production. The workshop methodology proved 
feasible, as the students demonstrated greater understanding and interest in the subject, 
due to the interlocutions on the subject, construction of critical arguments and improvement 
in classroom performance. Therefore, the results from the workshop, aiming to combine 
the experimental class with the students‘ understanding of how to obtain biodiesel, allowed 
highlighting positive aspects such as: students‘ motivation, better classroom performance 
and the construction of critical arguments, providing the affirmation of the potential of biofuel 
thematic contextualization in the laboratory and the use of this tool as an aid in teaching.
KEYWORDS: Teaching and learning, thematic workshop, biodiesel, biofuel, renewable 
energy.

1 |  INTRODUÇÃO
O ensino de ciências exatas é caracterizado por barreiras quanto ao seu modo de 

entendimento de forma clara e efetiva, tais como: ensino engessado no tradicionalismo 
tendo metodologias pautadas na transmissão de conteúdos descontextualizados; aulas 
simplistas e sem interdisciplinariedade, escassez de aulas práticas e a falta de relação com 
o que o mercado de trabalho exige do profissional (GERIS, 2000).

A forma como a sociedade interpreta as disciplinas relacionadas a esta área de 
ensino, perpassam de geração em geração os percalços encontrados no ensino superior. 
Desta forma, a contextualização do conhecimento científico em detrimento a utilização de 
atividades experimentais, é uma estratégia eficiente para a criação de problemas reais que 
permitem analisar as situações existentes e realizar questionamentos sobre o assunto, 
contribuindo com o esclarecimento da comunidade acadêmica acerca do tema (SOUZA, 
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SALLES, MARQUES, 2016). 
Deste modo, as oficinas possibilitam ao aluno a ampliação da capacidade sócio-

cognitiva dos conhecimentos adquiridos em sala de aula e a relação com o cotidiano 
de uma forma simples e descontraída. Como ferramentas de apoio didático, as oficinas 
almejam a superação das dificuldades dos participantes, inovando no modo de trasmissão 
de conteúdo, sem a pressão da sala de aula e possibilita também, a troca de experiênias 
entre os mentores e os participantes, aumentado a interação do aluno com o tema estudado 
(MONTEIRO et al., 2019; FRANÇA-CARVALHO et al., 2013).

A inserção de temáticas ambientais aliadas a compreensão da produção de 
combustíveis renováveis, merecem destaque no ensino superior. Para tanto, nesta 
pesquisa, buscou-se aliar a proposição de temáticas sustentáveis, com ênfase na produção 
de biodiesel a partir de óleos vegetais, sistematizada em formato de oficina, para o emprego 
como instrumento didático ao ensino da disciplina de biodiesel que está inserida no plano 
pedagógico do curso de Engenharia de Energia da Universidade Federal de Alagoas 
(SOUZA, SALLES, MARQUES, 2016).

Em face a esse cenário, o objetivo do presente trabalho é realizar a produção de 
biodiesel em laboratório utilizando óleo vegetal, por meio de uma reação de transesterificação, 
em diferentes condições da reação, além de discutir sobre a produção do biodiesel, o uso 
desse combustível na matriz energética atual, fatores ambientais associados e aspectos 
operacionais da produção de biodiesel relacionados ao procedimento e equipamentos 
utilizados.

2 |  BIODIESEL
A queima de combustíveis fósseis e consequente liberação de dióxido de carbono 

(CO2) para a atmosfera é considerada um dos agravantes do efeito estufa. Essa preocupação 
vem motivando pesquisadores a buscarem fontes alternativas de combustível. É nesse 
cenário que o biodiesel vem se mostrando promissor como substituto ao uso do óleo diesel 
derivado de fontes não renováveis (Ministério do Meio Ambiente, 2007).

O biodiesel é um combustível biodegradável que vem conquistando espaço no 
mercado de combustíveis por ser uma alternativa renovável aos antigos combustíveis 
fósseis. O estudo da produção de biodiesel, suas propriedades e principais variáveis 
envolvidas no processo é muito importante para a indústria, onde há uma preocupação 
com o meio ambiente e os impactos gerados pelo desenvolvimento (ANP, 2020).

Este biocombustível é produzido a partir de fontes naturais renováveis, tais como 
os óleos vegetais, gordura animal e óleos residuais. Dessa forma, o estudo de métodos 
de produção, separação e purificação de biodiesel é muito relevante no setor industrial 
(COLETTI, 2005).

Em escala de laboratório, a produção pode ser realizada em um reator de mistura 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 4 Capítulo 20 188

com batelada alimentada, onde é possível avaliar as mudanças macroscópicas, tais como a 
cor, ocorridas durante a reação e realizar a coleta de material para avaliação de rendimento 
do processo. Os equipamentos envolvidos nos processos de produção compõem uma 
variável importante na avaliação do processo, tornando o estudo em pequena escala um 
grande aliado no aperfeiçoamento das técnicas industriais de produção (DIB, 2010).

A conversão de óleo bruto para a forma de éster, é normalmente realizada para 
reduzir a viscosidade do óleo e eliminar problemas que surgem durante seu uso em motores 
a diesel. Com o principal objetivo de reduzir a viscosidade do óleo a valores próximos ao 
do diesel convencional, um dos processos utilizados é o de obtenção do biodiesel por 
transesterificação, que consiste na reação de um ácido graxo com um mono-álcool para 
formar ésteres (MYASHIRO et al., 2013).

A reação de um óleo ou gordura com um álcool, na presença de um catalisador, 
para produzir um éster e um subproduto, o glicerol, é chamada reação de transesterificação 
(Figura 1). Trata-se de uma reação reversível que pode ser catalisada por um ácido, uma 
base ou uma enzima (GARCIA, 2006).

Figura 1: Transesterificação de triglicerídeos, onde R1, R2 e R3 representam as cadeias 
carbônicas dos ácidos graxos e R4 a cadeia carbônica do álcool reagente.

Fonte: GERIS, 2011.

A vantagem de utilizar um ácido como catalisador são os altos rendimentos da 
reação, porém existe toda uma preocupação por estar utilizando um componente altamente 
oxidante ao equipamento. Uma rota básica, por outro lado, apesar da leve diminuição inicial 
no rendimento, impede maiores danos ao equipamento. Finalmente, a rota enzimática é a 
mais promissora em termos operacionais, permitindo a obtenção de biodiesel de pH neutro, 
livre de impurezas remanescente de reagentes em excesso. Entretanto, a rota enzimática, 
exige maior investimento financeiro, por esse motivo o uso de um ácido ou base é aplicado. 
(COSTA, 2011).

Em virtude do caráter reversível da reação de transesterificação, é necessário a 
utilização de um dos reagentes em excesso, para favorecer a formação do produto. Utiliza-
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se o álcool em excesso, porém, isso não garante a pureza do biodiesel. Vários produtos 
intermediários são gerados paralelamente a formação dos ésteres. Na tentativa de purificar 
o produto principal é necessária a remoção das impurezas, essa fase consiste basicamente 
de três operações: decantação, lavagem e secagem (VEDANA, 2006).

3 |  MATERIAS E MÉTODOS

3.1 Materiais

1. Óleo vegetal de girassol;

2. Álcool (Metanol e Etanol);

3. Catalisador (Hidróxido de Sódio);

4. Solução de ácido sulfúrico 1:100

5. Água destilada

3.2 Métodos
A oficina foi realizada com alunos da Universidade Federal de Alagoas durante o II 

Seminario Institucional de Monitoria, ocorrido em Maceió/AL, no ano de 2019. O experimento 
foi feito no Laboratório de Sistemas de Separação e Otimização de Processos (LASSOP).

A proposta foi aplicada nas seguintes etapas: Aula expositiva sobre o conteúdo 
de biodiesel, onde foi abordado os conceitos e tipos de reações orgânicas envolvidas no 
processo produtivo de biodiesel; Apresentação da proposta da oficina e entrega do roteiro 
experimental; Cálculo da quantidade de álcool e catalisador de acordo com a estequiometria 
e a porcentagem estipulada; Produção de biodiesel no reator de bancada, a partir de óleo 
de girassol utilizando como reagente o metanol e hidróxido de sódio como catalisador 
da reação; Análise do metanol e etanol na reação; Discussão dos principais aspectos da 
produção do combustível.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados da aplicação da oficina de produção de biodiesel a partir do processo 

de transesterificação do óleo de girassol, ressaltam a importância deste tipo de atividade 
no entendimento dos alunos, quanto ao conteúdo de produção de biocombustíveis, a partir 
da obtenção do biodiesel.

Dentro deste contexto, visando uma melhoria na compreensão sobre as relações 
científicas e tecnológicas envolvidas na reação, foi realizado discussões sobre a avaliação 
das mudanças macroscópicas, purificação da mistura (Figura 2) e discussão da influência 
das diferentes variáveis do processo, avaliando o rendimento da reação ocorrida e como 
aumentá-lo.
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Figura 2: Purificação do biodiesel produzido.

Fonte: Autores, 2019.

A metodologia da oficina se mostrou viável ao ensino da produção de biodiesel a 
partir de óleos vegetais. Os alunos demonstraram maior compreensão e interesse no tema, 
devido às interlocuções sobre o tema, construção de argumentos críticos e melhoria no 
desempenho em sala de aula. Além disto, após a realização da oficina uma aluna iniciou 
pesquisa científica na área de biodiesel, devido a realização do experimento que pode ser 
visto na Figura 3.

Figura 3: Início da reação de transesterificação no reator.

Fonte: Autores, 2019.
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Logo, sugere-se o emprego de oficinas para o ensino sobre biocombustíveis, 
almejando que tais colocações venham corroborar o exercício do professor, com a opção 
de uma metodologia eficaz para a contextualização do conteúdo de reações orgânicas e 
produção de biocombustíveis e suas implicações.

5 |  CONCLUSÕES
Com a oficina, a explicação de conteúdos complexos é facilitada, gerando a maior 

interação, por parte dos professores e seus alunos. Apresenta-se também, como uma 
estratégia de aprendizagem de forma dinâmica, favorecendo a absorção do conteúdo por 
parte dos estudantes.

Portanto, os resultados advindos da oficina de produção de biodiesel a partir de 
óleos vegetais para aliar a aula experimental com a compreensão dos alunos em relação a 
obtenção do biodiesel, permitiu destacar aspectos positivos como: a motivação dos alunos, 
melhor desempenho em sala de aula e a construção de argumentos críticos, proporcionando 
a afirmação do potencial das contextualizações de temáticas de biocombustíveis no 
laboratório e a utilização desta ferramenta como auxílio no ensino.
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